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Serviço especial do "Jornal do Ceará"

Rio, 29

Corre com muita insistência nas
altas rodas políticas desta capital

í que será apresentado o dr. Lauro
Müller para vice-presidente da
Republica.

Rio, 29

Na Câmara rei eitou fazer parte
das commissões de orçamento e
marinha o deputado Erico Co-
elho.

Rio, 29

O dr. Moreira da Silva insiste
ainda na concessão de amnistia

geral aos implicados nos sue-
cessos de 14 de Novembro,

para o que já apresentou á ca-
mara o respectivo projecto.

Rio, 29

Nó .supremo tribunal foi ne-

gada por seis votos contra
cinco a ordem de habeas corpos
impetrada em favor do senador
Lauro Sodré.

O dr. Barbosa Lima reque-
rendo nova ordem, pediu para
ir produzir a competente defesa

perante aquelle tribunal.

ornai do ílearà
*&

Fortaleza, 29 de Maio de 1905.

e prepotência
-4» Suprem* Tribunal federal publl-

eu « ©rteiurivtMnente dearespei-
tudo pelo Presidente do Ceara.

Vimos mais uma vez arrancar a mas-
cara ao sr. Nogueira Accioly e demroci-
ar ao paiz o attentado gravíssimo que
elle acaba de commetter contra o di-
reito e a lei, elle que se diz o maior
respeitador da lei e do direito.

Não nos cega a violência da paixão,
nio nos irapelle qualquer sentimento

menos elevado; pelo contrario procu-
raiemos sopitar a indignação, embora
justa, que poderia desviar-nos da recta
que nos temos traçado, como norma
invariável do condueta, c, agindo cal-
ma e friamente, exporemos os factos
om sua nudez, firmando as nossas ac-1
cusações em documentos e provas irre-.
cusayeis.

Actuàlmente já não ha quem igno-
re a lucta travada desde janeiro ulti-
mo ontre o governo e honrados com-
merciantes da nossa praça, lucta titã-
nica, incessante^ sem tréguas, na qual
o governo, para se apoderar do alheio,
tem lançado mão de todosos meios ao
seu alcance, desde a violenta e illegal
appreh^nsão de mercadorias ató a men-
tira official que ó um dos grandes re-
cursos do sr. Accioly.

Confiados em litteral e expresso dis-
positivo da constituição federal,
explicado e interpretado pela lei n.
1185 de 11 de junho de 1904, logo
depois da promulgação do regularaen-
to n. 5402 de 23 de dezembro do raes
mo anno, requereram os co minerei*
antes, João da Costa Bastos & Filho
e Costa Martins & Comp., mandado
dt manutenção peranto o juizo federal
para a immediata entrega de merca-
«Iorias suas já apprehendidas pelo fia-
co estadual e para garantia do livre
transito do outras ainda dependentes
de despacho na .alfândega.

Concedido e confirmado o manda-
do de manutenção a despeito dos em-
bargos com que veio o Estado, devia
seguir-se a sua immediata e effectiva
execução.

Entretanto assim não suecedeu, por*
que o sr. Procurador Geral do Estado,
instrumento dócil a todos os caprichos
do sr. Accioly, embaraçou proposital-
mente a mroha regular do feito, op-
pondo a todas as decisões do dr. Juiz
Seccional recursos futeis e ineabiveis e
demorou assim a execução dos man-
dados cujos effeitos, pela lei, nada
podia suspender.

Longos tnezes se passaram assim,
com prejuízo incalculável para o com-
mercio, ató que o Supremo Tribunal
Federal, tomando conhecimento dofei-
to, negou provimento a todos os ag-
gravos e cartas testemunhiveis, recur-
sos meramente protelatorios de que
lançou mão o governo.

Em vista de tal decisão e de posse
do respectivo accordam, dirigiram os
commerciantes João da Conta Bastos
ê Filhos ao dr. Juiz Seccional a pe-
tição que segue:

Illrao. sr. dr. Juiz Seccional.
Joãoda Costa Bastos & Filho,negocian-

tes,residentes n'esta capital,era vistados
documentos que-exhibem, requerem a
v. 8. que se digne de mandar fazer-
lhes effectiva a entrega das mercado-
rias a elles pertencentes e a que se
referem os mesmos documentos, mer-
cadorias que se acham presas nos ar-
mazens do fisco estadual, apezar da

I

Fortaleza, Segunda-feira 29 de Maio de 1905
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Já partiu Cauby para a gran-
de taba; o pagé traga as ba-
foradas do fumo, que prepara o
mysterio do rito sagrado.

Levanta-se no resomno da noi-
té um grito vibrante, que re-
monta ao céo.

Frgue Martim a fronte e in-
dina o ouvido» Outro clamor se»

confirmação do mandado de manuten-
ção que lhes foi conoedido por essojui-
zo e cuja execução não devia ser sus-
pensa, como determina a lei e acaba do
docidir o Supremo Tribunal Federal.

N'estas condições pedem que sejam
intimados para o fim requerido não só
o sr. Secretario da Fazenda estadual
e o sr. Procurador fiscíl da mesma
Fazenda, oomo os demais empregados
detentores das referidas mercadorias,
sciente de tudo o dr. Procurador Ge-
ral do Estado.

E. RR. M.
íía petição que acabamos de trans-

crever, foi exarado pelo dr. Juiz Sec-
cional o seguinte despacho :

«A., façara-ao as intimaçôes reque-
ridas. Fortaleza, yv de Maio de 19Q5.

Armindo Cluaranu.
Entre os documentos offerecidos pe-

ta parte, encontra-se o do teor se-
guinte:

«Accordam. Numero seiscentos e
dezenovo. Vistos, expostos e discuti-
dos estes autos de aggravo de peti-
Ção, interposto pelo Procurador Ge
ral do Estado do Ceará, do despacho
do doutor Juiz Seccional recebendo
no effeito devolutivo somente a appel-
lação que interpozdádecisão domes-
mo Juiz, desprezando 09 embargos pe-
Io dito Procurador oppostos ao man-
dado de man atenção requerido pelos
negociantes da capital d'quelle Estado
João da Costa Bastos & Filhos, ora
aggravados, e concedido para o fim de
lhes serem entreguas as mercadori s
apprehendidas pela Recebedoria do
dito Estado, assim como para o livre
transito de outras ainda aujeitas a des-
pacho dá respectiva alfândega. O 8u-
premo Tribunal Foderal considerando
que nos termos do artigo dez da lei
numero mil cento e oitenta e oinco
de onze de junho de mil novecentos
e quatro e do artigo doze do regula-
mento numero cinco mil quatrocentos
e dois de vinte e três de dezembro da
raeâmo anno, a sentença confirmatoria
do mandado de manutenção produz
os seus effeitos que não 90 suspenderão
ainda quo o Estado ou o MunLipio
proponha acção petitoria peranto a jus-
tiça feieral, nos termos do artigo ses-
senta, lettra a da Constituição, para
haver a importância da taxa ou im-
posto impugnado ; considerando que
não suspende a appellação os effeitos
da sentença e por isso deve a merna ap-
pellação Ber recebida somente no effoi-
to devolutivo como ensinam Rimalho
— Praxe Brasileira— paragrapho du-
z ntos setenta e sete; Lobão —Inter-
dictos, paragrapho cento e noventa o
quatro, e como bem decidiu o despa-
cho aggravado; nestes termos ne^a
provimento ao aggravo o conderana o
aggravante aas custas. Supremo Tribu-
nal Federal oito de ^Ibril do mil nove-
centos e cinco».

Petição idêntica, eguahnente docu-
montada, apresentaram em juizo os

melhante resôa, O guerreiro
murmura, que o ouça a virgem
e só ella;

—Escutou, Iracema, cantar a
gaivota ?
—Iracema escutou o grito de

uma ave que ella não conhece.
E' a atyaty, a garça do mar,

e tu és a virgem da serra, que
nunca desceu ás alvas praias
onde arrebentam as vagas.

As praias são dos potyguaras
senhores das palmeiras.

Os guerreiros da grande na-
ção, que habitavam as bordas
do mar, se chamavam a si mes-
mos pytyguaras, senhores dos
valles; mas os tabajaras, seus
inimigos, por escarneo os appel-
lidavam potyguaras, comedores
de camarão.

Temeu Iracema oífender o
guerreiro branco 5 por isst, fa-

commerciantes Costa Martins & Comp.
que obtiveram o mesmo despacho.

Feitas as intimaçôes legues, como se
vê das certidões passadas pelo escrivão
respectiva., apresentaram-se os reque-
rentes á Secretaria da Fazenda, aoli-
citando a entrega de snas mercadorias;
e, quando esperavam que todas as dil'-
ficuldades estivessem a final removi-
das e quo fosse cumprida a ordem do
primeiro Tribunal do paiz deu lhes o
sr. Secretario da Fazenda a seguinte
significativa resposta:

«Tenham paciência, ainda nãoú tem-
po de entregar as mercadorias que re-
clamam» ! . . .

D'esta arte essas mesmas mercado-
rias que d'antos orem detidas á óspò- jra de decisão do Supremo Tribunal,
agora qua esto se pronunciou de modo
categórico sobre a sua immediata eu-
trega, pois tanto valt dizer que os of-
feitos do mandado de manutenção, uma
vez confirmado, por motivo nenhum se
suspenderão, continuam, não obstante,
em poder do fisco estadual pela vou-
tade soberana do déspota cearense queverdadeiro soba das brenhas afii/anas
te considera superior a tudo e a todos,

Era que terra estamos P
Semelhante facto é por ei só suffi-

ciente para pôr em relevo a inépcia,
a ignorância desmedida, senão a per-versão moral do sr. Accioly que julgaconsolidar-se no poder pelo arbítrio e
pela prepotência, quando é corto quenada ó mais fatal ao próprio governodo que o exemplo funestistimo queesti dando de desrespeito á lei, de
desacato ao principio de autoridade re-
presentada pelo mais elevado Tribu-
nal de paiz, de violação dos direitos
que a cada cidadão assegura a própriaconstituição da Republica.

A taça dos soffrimentos ha muito queesti cheia, uma vez trasbordada, quemsabe. até onde levará o exoesso de tão
longo martyrioP

Não ha mal que sempre dure. . .

Cfiarlafanismo -
O charlatanismo no Brazil tem

tomado nestes últimos tempos
verdadeiros foros de cidade.

Elle impera por toda a parte,
em tudo se intromette. Os dou-
tores se acotovelam, formigam
por todos os cantos e as fun-
cções as mais importantes vão
sendo hoje entregues á estes bi
lontras de bôa marca que não es-
tudam, que nunca estudaram, que
nada levam á serio, e que muito
menos satisfazem aos deveres
dos cargos que a protecção
escandalosa os cumulou. Assim
procedam porque certesa nutrem

lando dos potyguaras, não lhes
recusou o nome que elles havi
am tomado para si.

O extrangeiro reteve por um
instante a palavra no lábio pru
dente> emquarito reílectia:

—O canto da gaivota. é o
grito de guerra do valente Poty,
amigo de teu hospede!

A virgem estremeceu por seus
irmãos. A fama do bravo Poty,
irmão de Jacaúna, sobiu das ri-
beiras do mar ao cimo da Ibia-
paba; rara é a cabana onde já
não rugiu contra elle o grito da
vingança, porque cada golpe do
valido tacape deitou um guerrei-
ro tabajara em seu camocim. v

Cuidou Iracema que Poty vi-
nha á frente de seus guerreiros
para livrar o amigo. Era elle
sem duvida que fizera retroar o
búzio dara praiasy rto momento

I -*W*Mn»iuag£i

do combate. Foi com um tom
misturado de doçura e tristeza
que replicou:

—O extrangeiro está salvo,
os irmãos de Iracema vão mor
rer, porque ella não fallará.

—Despede essa tristeza de
tua alma'. Ò extrangeiro partin-
do-.se de teus campos, virgem
tabajara, não deixará nelles
rasto de sangue, como o tigre
esfaimado.

Iracema tomou a mão do guer-
reiro branco e beijou-a.

Teu sorriso, filha do pagé, apa
gou a lembrança do mal que elles
me querem.

Martim ergueu se e caminhou
para porta.

—Onde vae o guerreiro brah-
co ?

—Ao encontro de Péty.
—O hospede de Araken não

de que o governo müric.a tomará
contas dos seus actos e muito
menos que ande em fiscalisação
criteriosa pel >'s serviços que
disem respeito aos interesses
de communhão.

Notável escriptor francez que
percorreu o Brazil de norte a
sul, estudando 03 nossos costu-
mes disse ajgures : que o que
mais admirava neste colosso, não
éra a sua natureza cheia de o-
piilencias, não éra esta variedade
de aspecto que o seu tudo apr§
sentava, não éra esta multíplicif
d.ade de. espécies de sua riquis-
siniu flora e cie sua fauna sem
igual, ò que lhe prendia mais a
attenção era o sem numero de
doutores, parecendo lhe que só
havia uma industria no Brazil,
a industria de fazer doutores e
que mais justo era qué o Brazil
tivesse o nome de Doutorandia.

Esta asserção contém a pura
verdade.

Está tudo embrulhado nesta
pobre • Republica. Typos, quenunca passaram de cascabulhos
chronicos, apresentam se, uns
como médicos de clinica notável,
outros como diplomados 'em sei-
encias jurídicas e sociaes, ainda
outros como engenheiros civis
dos mais abalisados e - mais ou*
tros como pharmaceuticos e até
mesmo como ecclesiasticos, tudo
ás escancaras nas barbas das
autoridades, que tudo isto obJ
servam e que callados também
vão ficando, sem exigirem um
documento se quer, que prove
a capacidade profissional. É uma
mystificação completa.

Em S. Paulo acaba uma au*
toridade de aftirmar que no
Estado clinicam para mais de
cem indivíduos sem carta de
medico, sem documento outro
que prove competência • no Rio
Grande do Sul o positivismo
desenfreiado de seus senhores
deu plena liberdade ao exercício
das profissões, quando em toda
a parte do mundo a lei exige
provas de idoneidade.

Até aqui no Ceará pimpolhos
apparecem, apilintrados, com a-
res de gente, de anel ao dedo
indicador a. blasonar por toda
a parte: eu sou isto, eu sou

pôde sahir desta cabana, porque
os guerreiros de Irapuam o ma-
tarão.

—Um guerreiro só pede pro-
tecção a Deus e ás suas armas.
Não carece que o defendam os
velhos e as mulheres.

—Que vale um guerreiro só
contra mil guerreiros ? Valente e
forte é o tamanduá, que mordem
os gatos selvagens, por serem
muitos e o acabam. Tuas armas,
guerreiro, só chegam até onde me-
de a sombra de teú corpo; as ar-
mas delles voam alto e direito
como o anagê.

Todo o guerreiro tem seu dia.
—Não queres tu que morra Ira-

cema, e queres que ella te deixe
morrer ?

Martim ficou perplexo:

'{Continua,)
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1 JORNAL DO CEARA'

aquillo e a população inteira á
tudo indifferente vai engulindo
a tal pi lula envolvida no lyco-
pódio de uma claque que rodeia
logo o pseudo diplomado, que
não passa muitas vezes de um
pobre diabo sem eira nem beira

Aqui ha muitos destes indi-
viduos, aqui os ha muitos que
querem ser doutor á força, á
martello, embora não carreguem
bagagem scientifica de espécie
alguma.

Lombrozo os estudou conve-
nientemente, observou lhes de
perto esta Inclinação doentia e
os cognominou de matoides.

Typos sui generis estes, meras
figuras á soffrer a critica de todos,
candidatos á casamentos ricos,
que vivem na doce persuasão
de que o falso diploma de que
são portadores dão-lhe valor in-
trinseco, augmentam-lhe o quilate
de suas qualidades cívicas, es-
quecendo até de que o homem
vai pelo que elle mostra e não
pelo que diz valer e que muitas
vezes o diploma é uma fé de
officio da sua nullidade.

São uns infeiizes, não tendo
direito de abrir a bocca para
uma opinião a mais simples,
porque trahemse logo, e uão
se os esprema porque então ha
verdadeira catadupa de asneiras,
a ignorância a mais crassa se
patenteia, se evidencia em sua
forma a mais brutal.

Só o governo os ampara, só
o governo os considera, só o
governo os nomeia para cargos
de importância, só o governo
os. quer para augmentar o cor
tejo dos nullos que o cercam,
porque para o governo tudo lhe
é indifferente.

Procurem no Ceará estes t;-
pos e os encontrarão até na
Classe medica.

São estas as liberaliJades da
Republica, é assim que este paiz
é governado, é assim que as
suas leis boas, justas e amplas
são despresados pelas autorida-
des, leis que determinam as con-
dições de regularidade para
todos os serviços, á frente dos
quaes as competências devem
aparecer.

I m rp
Ao nosso distíncto collega da

«Folha do Norte», valente e con-
ceituado orgam da imprensa pa-
raense, somos mais uma vez
gratos pelo interesse que lhe vão
despertando as còusas do Ceará.

Nunca precisámos tanto de ani-
mação e conforto como na
quadra tristissima que através-
samos, em que o despotismo dos
que nos governam, tem attingi
do a raia do inverosimii.

Não ha dia em que não tenha-
mos de registar um attentado ao
direito e por tanto á lei, sendo
tão excepcionaes as nossas cir—
cumstancias que já não nos ser
vem de garantia nem mesmo os
arestos do Supremo Tribunal que
são sacrificados aos interesses
da oligarchia dominante.

E' pois com o mais vivo pra-
zer que passamos para as nossas
columnas o artigo que segue, para

iõ qual chamamos a attenção dos
nossos leitores.

Dir-se- ia que os ventos aligeros
varreram dalli a noção do patriotismo,
que o sol canicular, queimando as
maltis, áoecaudo oa rioa e açudes, rc-
duzindo o cearense á miséria, espnn-
cando-o para fora de sua terra tornara
o povo insensivol ao seu próprio soffrer,
apathico a marcha administrativa do
seu torrão, esquecido da sua obra as-
signalada nas brilhantes paginas de
uma historia heróica.

Mas o Guarany não tem mais livre
as rnattas ou a vasta campina do ser-
tão, pois topa a cada passo com a gar-rucha do cangaceiro, ou com a Com-
binai da politicagem; a jangada liber-
tadora doutr'ord já não pode rumar de
velas pandas, como uma garça, mar em
fora, porquo o seu timoneiro ó caçado
e morto na praia pelos janisaros do
governo; o que foi libertador é hoje
orgam da escravidão da liberdade,

Eis a que a republica reduziu aquolla
bella terra que foi o foco de oniese
irradiou a luz da liberdade para um
pais que havia séculos era aviltado polaescravidão de uma boa parcolla de
seus filhos.

Não tem mais lei nem Iiocque, o
que predomina o a vontade dos que o
governam, esquecidos de sua missão,
tendo a retina do patriotismo ferida
pelo brilho do puder.

Ufanara-se os mandões do dia em
bater o record dos contos do vigário ;a mentira foi elevada á altura de um
principio.

No Caará já se falsificam até jõr-naes!
Tive em minhas mãos estes e não

fosse a linguagem baixamente pornô-
graphica dos exemplares falsificados,
do fabrico do sr. Accioly, e cortamen-
te que não distinguiria qual era o ver-
dadeiro, tal a habilidade criminosa do
fabricante.

Seria longa, se eu fosse citar tudo;
a lista de crimes praticados em nome
da política republicana no Ceará, e o
fim distas linhas é tratar da primeira
pedra quo se está assentando para a
solidificação do regimen que infelicita
este paiz.

À comraissão do novo alistamento
na Fortaleza é composta de banquei-
ros do jogo do bicho, que são os que
pagam maiores impostos de industrias
e profusões, Não importa que a lei
condernne o jogo do bicho, pois ella
só existe para os que não são da pa-
uelliuha governamental. A prova disso
está em que o juiz para quem houve
recurso o indeferiu.

Pobre opposição cearense ! Se tra-
balha-era eleições, o governo manda
proclamar que ella vergonhosamente se
abstem ; se protesta, manda o governo
espancal-a e metter na prisão, assoa-
lliando que ó desordeira.

0 que vae pel i interior é uma las-
tima: do3 opposicionistas cobram-se
emolumentos pelas certidões; negam-
se-lhes attestados, e recusamse-lhes os
fiscaes, emquauto que o govern) vae
alistando até analphabetos, sem ser ob-
servada forma alguma da nova come*
dia.

Agora mesmo acabo de ler úm te-
legramma, para cá expedido, em que
si diz - que o alistamento prosegue re-
giilarmente, subindo já a 800 omumero
de eleitores só na Fortaleza e que ape-
zar da tolerância das commissões os
opposicionistas ainda não conseguiram
alistar um 5.'do leitorado.

Como isto. óv expressivo—toleran-
cia das commissões!

Pela conta do correspondente os go-
vernistas já alistaram 640 eleitores, em-
quanto que os opposicionistas apenas
conseguiram 160.

Ainda podia ser peior.
Agora, o que eu ignoro é de quan-

tas praças se compõe o batalhão de se-
gurança do Ceará, as quaes são não
só o maior elemento eleitoral do sr.
Accioly, como a força em cujas bayo-
netas se apoia a felizarda familia.

yftedÍGO- fakifkado
Graças, com certeza, á fama

que corre, da protecção com que
snr. Nogueira Accioly, gigante de
granito, na phrase de Níío Guer-
ra ampara a todos os frosteiros
despudorados, o Ceará está con-
taminado de cavalheiros de in-
dustria.

Para se avaliar o gráo de cy-
nfrmo que caracterisa os aluga
dos rabicadores da tA Republi-
ca», basta dizer se que esta fo
lha deu noncia dç ter apresenta,
do a registro, na Inspectoria de
Higiene, o diploma de medico
indivíduo que nunea o possuiu.

Chamava-se o Gil Br az de nova
espécie, em, algum tempo, para
as bandas : do Sul, Christovão
Uchôa, accudihdo hoje por nome
bem defferente nesta capital.

A Inspectoria de Higiene, per-
manece, entretanto, na mais cri-
mínosa indifferençi, porque se tra-
ta de um eleitor importado pelo
sr. Accioly, e seus adeptos tem
carta branco tudo—até mesmo
para dar attestados de óbitos as
suas victimas. .

jNtever morei
Os homens no coraihum são máos, querida:Sais olhos sú piocuram a torpeza,E, irupnlsos por maldade sem medida,Não se delem ante a maior pureza.Rasgam cruéis as vestes da innocencia,Profanando lhe o immaculo sacrario,E, sujeitando-a á estúpida inclemencia,
Que destino lhe dão, tão trite e vario!
Os homes lembram lobos carniceiros

Que saciam famitos
Nos mansos, bons, nos tijhidos cordeirosOs seus ferozes, seus brutaes instinetos.
Não consiutas que o olhar dos homens tenteIr beber no teu corpo immaeulado
Fluido profano Üe lascívia ardente, ¦>«
Não uses mais .yjstido decotado.

Em 1$ de Maio de 1905.

Esteve nesti redacção em visita o
nosso amigo Estevara José. de ^Llmei-
da Júnior, residente na cidade de Pa-
catuba.

abraçamos,

Acha se entre nós o nosso dis
tineto correligionário e amigo ma^
jor Manoel d'Hollanda Cavalcan-
te, honra commerciante em S.
Matheus.

Cümprimentamol-o.

De S, Matheus, onde é com-
merciante, está nesta capital o
nosso mui Hjdistinctò amigo coro-
nel Eduardo Cavalcante^ a quem
enviamos o-nosso cartão de vi-
sita.

Foi nos grato abraçar õ nosso
dedicado amigo João d'Assum-
pção, pessoa de muito prestigio
na visinhá villa da Mecejana.

PharmaciaFraneezíi.CiJL' KlJliJU
RUA MAJOR FACUN00 N." 48'(kjiníonio da 6osfa Tfieopfiiio

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedoy*os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas. >

Preces rn.od.icos

)

rzeicnao
Quinta-feira 1/ de Junho en-

cerrar-se-hão os piedosos exer-
cícios do Mez de Maria na
Matriz do Patrocínio, constando
de Missa rezida com cânticos,
sermão ao Evangelho, e benção
do SS. Sacramento. O acto
terá lugar ás 9 horas da manhã.

Vaccinaçâo
Rodolpho Theophilo, retirando-se
temporariamente desta cnpital,dei
xa encarregado do serviço de vae-
cinação o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinará, todos os
dias, em seu consultório, na
pharmacia Theodorico, de 11
horas da manhã ás 2 horas da
tarde.

lillüü
P ¦ teÉ!

segunda vez o nosso amigo
levou documento, até de mais, c
foi incluído.

Grita o magistrado: protesto,
porque já protestei da primeira
vez, sou coherente,

Muito bem disse o Alvarins.
¦MÍ..H ,*<..,.¦.-.. r.v *-*+*imt+*nm****x*tM*m*iMXii*st: wt-»^..,

€chos e noticias

A negócios commerciaes está
nesta capital o nosso bom ami-
go José Façanha, residente na
povoação do Eusebio, do niüni-
cipio de Àquiráz.

IwdCortos

Pede se pelo amor de Deus
ao commendador Accioly, gi-
gante de granito, que empregue,
quanto antes, em alguma cousa
o sr. Nylo Guerra, para que não
esteja todos os dias a nos amo.:
lar a paciência com tantos ver-
sos bestas e a tôa.

Lembra-se por exemplo um
logar de verilhador,em qualquer
das câmaras, ou do Rêlhò. Cru
Coro de Soure, do Bôtò Branco
de Porangaba, ou do Toupeirão
de Mecejana. ^ -" ^

Formula de futuro genro, es
pecialista em moléstias nervosas
e também das internas, para á
cura radical da hystero epilepsia:

Bi carbonato de sódio 1 gr.
Sal de Vichy .50 cent.
Agfua litro

Íá. muita luz fere a retina, envolven-
do-a nas trevas da cegueira.

Parece que passa por uni desses casos
phenomenaes o berço do romântico
Guarany, a terra da luz, da libertado
ra jangada.

f aixâo Filuo:
E' actualmente nosso hospede

o intelligente jornalista Paixão
Filho,. que na cidade de Sobral
dirige o interessante periódico
tNorte do Ceará».

Nosso cartão de visita ao dis-
[tineto cavalheiro. -

Tomar uma colher depois\de
cada refeição. ;';|

Não attestamos a infalibilidade
do remédio por ter ' sido rejei-
tado o avio da receita em te das
as pharmacias.

Água do pote tem o mesmo ef-
feito :

.SECÇAO DE TODOS \
Itapipoca

ALISTAMENTO ELEITORAL
Quando era todo o paiz se concitam

os cididãos ao alistamento, para mais
tarde apparelhados, elegerem; oa seus
representantes; quando a lei confere
o direito de voto aos que para isso
se achem, habilitados; ó altamente de-
ploravel ver o modo pouco digno por
que são espoliados desse direito aquel-
les, que não queimam incenso, não
tecem louvores e nem baixara a fronte
diante dos Ídolos do poder.

E' assim que procurando 
'"alistar os

adeptos da opposição nesta localidade,
não toi possível conseguir, visto a re-
conhecida subserviência da commissão
alistadora e da autoridade policial, ao
mando do sr. Domingos Francisco
Braga Eilho, que por todos os meios
ao seu alcance faz burlar os direitos
dos que lhe são infensos.

Procurando as partes o Dele-
gafto de Policia para dar o at-
testado de residência, este esperava
pela ordem de seu amo para delibe-
rar conforme sua vontade; se procu-ravum o sr. Braga Filho para dar qual-
quer providencia, elle com a desfar-
çatez que o carseterisa, dizia-se só
serem despachados ás 10 horas na casa
da Câmara, como se fosse mister au-
diencia publica para t es dispachos.

Chegando os alistandos á casa da
Câmara, onde já se achava reunida a
respectiva commissão, a ella entrega-
vam os seus requerimentos e o sr.
Braga Filho era o primeiro a pronu.n-ciar-se contra a inclusão de seus no-
mès por não se acharem preenchi-das as formalidades prescriptas.

Como preenchei as; se seus alugados
cumprindo suas ordens se negavam a<
isso í-

Como saual-r.s, se o sr Braga Fi-/
l!io, como chefe promettia mandar des-
pachar todas as petições ás 10 horas
«a casa da Câmara e como parte in-
tegrante da Commissão e vontade uni-
ca delia, era o primeiro a manifestar-se
contra ? í$H i 3i'.; J Q í:-;¦

, Como justificar qualquer cousa pe-rante o juiz? se este é seu irmão e
residindo fora do termo, 8 léguas, ap-
parece somente aos domingos para ã
missa conventual I

Diante, pois, de tantos abusos at*
tentatorios aos direitos do cidadão,
com os meus amigos esolvi abando-
nar o alistamento, e lavrando o meu
protesto, procurarei interpor os recur-
sos legaes perante o poder compe-
tente. -*

Itapipoca, 18 de Maio de 1905.
Antônio Braga Valente Netto.

f

Acaba de ser rudemente fe-
rido o coração do nosso mui il-
lustre amigo Henrique Hitzschky,
com a sensível perda da sua
innocente filhinha Marietta, que
era no seu lar a portadora dos
risos alegres.

Acompanhamos de coração ao
bom amigo na sua dor.

O presbytero, Cândido Ole-
gario, está mesmo capaz de ser
aproveitado pelo Seabra para
membro do supremo tribunal que
esse ministro sonhara.

Quando foi se alistar o nosso
amigo Eduardo Ellery, protestou
o Cândido, sem ser o do Ci
meterio, contra sua inclusa por
falta de papeis competentes; pela.

CASA
Precisa-se alugar uma easa de

quatro portas de frente limpa, e
que tenha quintal de quarteirão
inteiro. Prefere sé assoalhado,boni
cômodo, e que tenha água em
abundância e latrina patente.

A tratar com Antônio José da
Costa, Praça José de Alencar.

ILEGÍVEL
¦1.I1I1I1 ¦¦ ¦ 1 .1 *¦ .H 1I1»
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JQRNALDQ CEARA'

A Mercearia
5anlo ^ntonio

, Acaba de receber um grande
soitimentode conservas alímenti-
cias do acreditado fabricante Bran
dão Gomes;
Como sejam:
Presuntos,
Paios,

Ervilhas,
Aseitonas(Pretas)dd Douro e

Aseitonas D'elvas.
Sardinhas de deversos ta.~

manhos. 'i
. Conservas, vidro pequenos e
grandes.

Massa tomate.
Peixes em conservas de to

das qualidades.
Manteiga de todas qualidades
Aseite doce, em garrafas e em

latas.
Chá preto, o melhor do mundo.
Biscoitos de todas qualidades,

latas pequenas e grandes.
Assucar o mais alvo do mun-

do, $600 o kilo.
Louças, vidors, vinhos finos do

Porto e outros artigos de Mer-
cearia.

Cartões postaes religiosos e
fantazia.

Brinquedos para crianças. '

ríÇOS SEM COMPETÊNCIA
Rua Formosa rv 43.

Libro-Papelaria Bivar

Maior Facnodo s. 74, figa 1'AueiUn 133/e 37

da casa:

lilitão
—DE—

Bivar

..»•;*:

TJomero J5. j-ima

PHARMACIA ROCHAtu
*

€diç

5$ooo

Apontamentos de Ari-
thmetica—-pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente da
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene .'...

Noções de Arithme~,
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
geriheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Geogra~*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismó da Doutri-
na Christâ—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese 

Pequeno Catechismó da
Qotttrina christâ

Taboàda ou Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea 

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de

oo

100

100

Leituras >ioo

ás
m

fortaleza—Ceará

j| ífyia Floriano feixoío n- 38

Casa fundada ha 45
annòs e vantajosamente
conhecida em todo Cea-

m ra.
)K Dispõe de comple-
$£ to de sortimento de
SÊ drogas, produetos chími-
$$É cos, accessorios para phar- -ffc

macias e produetos phar-
maceuticos dos mais re

3$f putados fabricantes naci-
onies e estrangeiros.

Todo receituario é ma-
lj£ nipülâdo com drogas de
jg primeira qualidade, asseio, f$f
$g presteza e modecidade em $£
$S preços.
S£ Recebe directamente to- ***
S dos os artigos de seu ra-,

(janciofleiro do IJòrfe—
(cantigas, desafios, A B C,
décimas, etc. lendas) ele-
mentos de Folk-lòre bra-
sileiro, por J. Rodriguesv lo--á

Balsamo Orienta]
Esle prodigioso e incomparavel medicamento externo que

tem como baze o sueco de; precioso arbusto originário do òríçn-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

, Beriberi, da Paialysia, da Uevralgia
e com especialidade na cura completa do

'.,¦¦¦¦?

JEôlie-cLixiatisncic,
fazendo desapparecer qualquer dor, seja ou não rheumatica.

Sua efíicacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

de Carvalho  2$ooo
jVfanual doJi)aüeasCor-

ptlS* formulário pratico, por
N. Silva, advogado „ 2$ooo Duras fíue tem realisado. e como

P J^Ottie—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

Çolleção das Leis ide êr*
$anisação da [Justiça do
hísíado—Por ft'm advoga-
do li .,.— ' 2$000

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Secundo
Wanderley  2$ooo

JJüiof c Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. _ 2$ooo

H ^rovinda — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wán-
derley, br. 'LÀ

% Çesislacão Municipal
do talado I do Ce$pá—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

2$000

Bpimão or O: "'oa
Balsamo Oriental

30

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na'secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—90

fl' Varíola e \^açcina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilp| 1 vol. broc.

Minfias ^iasetis—pelo
Dr. Adersón Ferro, 1 vol.
broc

3$ooo

2&000

2$00<

No pre ÊÈÈk::-
Doções de CEimica %z-

pai—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei -
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dó Ceará, preço

«^riíhmefica Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço _..._

' ^Brasileiros e ÍWltiâue
zes—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.

$ís ÍFes íDaías—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço 1__ —

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

mo de negocio.

>r $$$$$ *******
XAl&fe^tAftAiâAft"©AlalEo"

(Contrasto de anunncios)

Os senhores negocian.
tes e fabricantes que de-
sejarero publicar annüncios

J| no «Malho», podem enten-
|| der-se com A. Rocha Á
j| rua Floriano Peixoto n. 38.
5| Qualquer annuncio é a*5| companhado de clichês e
J|| a impressão pode ser feita*j| a cores ou a tinta preta.•51 A tiragem da revista
5| é de 30:000 exemplares, ©£
^ de publicação semanal e
2 tem alta circulação em W~Ê todo ò Brasil.

CivFOS para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores,; recommendados
pela Instrucçãò Publica
do Paiz: X

EtivFo» . de jtfFispFü-
deneia e Direito, dos es-
criptores . mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Livro* de leifora e ora-
ções religiosas;

CiYro« de litíeralos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e óu~
tros Paizes

^apei?—almâsso, pòr-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias l^so
e ftorados, para brochu^
ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tinías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jòrnaes e o-
bras; (jàrfoes: visita, tu

éixòto n 38,Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano 1
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jám ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda quedeprompto não se curasse.

Podemos garantir ao. publico o seu effeito immedíato e eL.•zeou

Da Gasetinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos oferecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef-
ficáz medicamento nó tratamento do Rheümatismo, beri-beri, paraly-zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina. V

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-.sentiados coro "um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
anti.beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do '-ifeW-fcrvParalyzia e com especialidade
na cura completa do Rheümatismo; fazendo desapparecer qualquerdor, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4:* pagina deste jornal.

Do Unitário ò& 12 de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia esta* exhuberantemente provada pelas innumeras pes-soas que o têm uzado MA'-

Agradecidos.

:ííPq Intransigente de 18 de Dezembro de 1903.
) OarlSe*: vlslta»

xo e fantazias para qüaU
quer uzo.

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Públicas
Rendai em grosso e relalfio.

Preços sem competeücia
^»::«-

Al(OIa Esta Casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias é Scientific^s, etc. etc.

Encarregas-e erjtreranto de comprar quaesquer livros scíéhti
ficos, religiosos, litterariosj históricos, etc. etcv mediante còmrhisás 5 da tarde.

jsâo razoável,

fiÜÍ

(jonsulforio
Girirgico-Dentário

DE
% P- Seserra de Tttéaezes

Clrrrgião D«»UiU, formado pel«Faenldad* de H«dictaa d« Blo di»ãètmmiw.
Chegado presentemente do

Rio de Janeiro, abriu ò seu Con»
sultorio á Rua da Assémbléa n-

feiçoadissimos e conhecedor dos
mais recentes processos da CL,
rurgia-Dentaria, achase prompr
to a executar qualquer trabalho'
jconcernente á sw\ profissão; como
sejam: Extirpação da polpa den-
taria sem a mínima dôr, coroas
de ouro e porcellana, BRIDGE-í
WORK, fixas ou moveis, chapas,
de ouro e vulcanite, obturações

1 
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'¦..-.¦¦ ' ''

„ ¦

¦ -..'¦¦ '-irAd -¦' ~ \

X

45 (esquina da Formosa) ,ondé |e restaurações á ouro, platina,dá consultas das 7 da manhã 'cimento, 
porcellana, etc. e extra'

Dispondo de apparelhos aper-1 thiesia.
ções dentárias, com ou sem anes-

MANCHADO 1
ülfii wmtêmiêtmihAá ¦¦! 11
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m -I. ! § I Si -¦¦"¦•: _______Antarctica-Porter
..

Nova marca de CERVEJA PÍSETA dá
Companhia Antarctica PAULISTA

Na qual se encontram todas as superiores qualidades da.CERVEJA GU1NESS. m,
Fabricada de lupulo e cevada escolhidos, presidindo o máximo escrúpulo, a cerveja ANTARCTICA-PORTER custa, no entanto um preço muito in«

ferior ao da cerveja ingleza.

pirigir pedidos à

agente nomeara1
Hera Stoltz & Oonm

mo

J» SOUZA»
__ c______a — _e___ __»«*_ i»»i<« çs_g_iS-_S-S _s_fcs

NDACUTSS
ou

OTHESOUROmBELLEZA
LINDAGUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

^os Sps. 6ar6eiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindaculis sempre o que lhes vale

ffl venda em iodas as ffifiarmadag.

DMMOL

Hotel Sinha
DE

€>enesio Cumaru
Em Baturité

jHo pe' da Esíaçâo da Esfrada de Perro

Al ifl agrado e modicidade n preços.

f t

¦
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O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Còm DERJULOL poupa-se dinheiro; uma só applicaçãò
le Vermol, mostra os seus effeitos maravilhosos.,

O DERMOL tem uma acção rápida e efíieaz nos Dartros,
Empigens, Herpes, Frieiras eem toda a manifestação herpetica etu
qualquer parte do corpo. Destròe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

...
Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças deste rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

fíeEa-se a venda em iodas as ífiarraadas :
àioano, Striul tmsk Aieria, Paste, e Burges

Este estabelecimento recommenda-se tanto aos Srs. passa
geiros como aos veranistas e convalescentes que procuram no in-
terior um repouso.

OPTIMO E SADIO LOCAL.

BLBNOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina'
rios, nos homens e nas Senhoras. ••' •

5empre eficaz! 5emPre seguro!
^ $_odo de uzar:

Nqs cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro oBlenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando'ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecççés, á vontade.

Infalivel nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

-__.cl_.a-se a Trer_,&a nas
_Priri.cIpaos 3?_aarzriacias

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Fránceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

ÍEaFmaseuíieo
Precisa-se de um pharmaceuti-

co ou pratico de pharmacia, para
gerir uma pharm cia nesta capi-
tal, durante a ausência do pro*prie-
tario. Exige-se bom attestado de
conducta e habilitação. Paga-se
bem. Rua Senador Pompeu n. 2©o

fios aíacados
de dysenfer ia

Água dà Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—-Braga.

Pureza incontestável, segundo
analysés do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.
ifAgua mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de

A. Ferreira Braga.

AWim 316a no
Garantimos uma duração pro-

vdda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa parao armazém de

Albano U Irmão.

Ulfla CaSa aiMla de sefce portas de
frente com optimas acomraodações, ca-
cimba etc, no Boulevard Buquê de Ca-
xias, com sabida para a rua douram-
pção, toda encanada a "gaz, com sala,
alcovas e gabinete assoalhada, etc.

Está em bom estado de conservação
e asseio.

A tractar com o tenente João Paulo
de H. Cavalcante, ou com Adalberto
Theophilo em Porangaba.

^poníameníos
de Jíriílímeítea

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado pai a curso preparatório se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochura,
4.000, cartonado 5,00a. Vende-,
se na Livraria <Bivar.; .

i-V


